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Por várias vezes, durante os mêses passados, os pro- 
fessores e funcionários do Departamento de Biologia, bem 
como diversas outras pessoas interessadas no conhecimento 
das inovações qué se processam no campo de combate qui- 
mico aos insetos, tiveram a oportunidade de observar e ex- 
perimentar uma máquina, relativamente nova e um insetici- 
da asfixiante de 6timas propriedades fisicas e quimicas. 

damente. Devido a este dispositivo o liquido é dividido em 
goticulas muito pequenas, de mistura com grande quantida- 
de de ar que as arrasta para uma camara em aspiral, de dia- 
metro muito maior que o do tubo. onde se da a gaseificação 
devido à alta temperatura proporcionada pela chama conti- 
nua de um maçariço. Este funciona a gasolina. O gas, for- 
mado na referida câmara, escapa sob pressão, a qual é pro- 
duzida pela transformacao do seu estado físico, para um tubo, 
cuja extremidade livre é recurvada em forma de bico. 

O inseticida usado neste aparelho, consiste em bisulfu- 
reto de carbono, de mistura com certos hidrocarburetos, 
oleos pesados, obtidos da distilação do petróleo. Um litro 
da referida mistura produz uma grande quantidade de gaz 
que é um ótimo asfixiante. E' relativamente pesado e sae 
do aparelho em forma de uma nuvem branca e um pouco 
umida. Os vapores do bisulfureto de carbono têm ação asfi- 
xiante como aqueles usados em outros tipos de máquinas, 
em operações de expurgo ou fumigação, etc.. Os hidrocar- 
buretos em forma gazosa, possuem tambem a propriedade de 
um aslixiante, sendo, no entretando, sua ação menos eficien- 
te que a do bisulfureto de carbono. O grande valor destes 
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hidrocarburetos nesta mistura, resulta do seu poder de ade- 

são e fixação. Os detalhes da maneira pela qual os insetici- 

das por contato e 0S asfixiantes produzem a morte dos inse- 

tos, não sdo até hoje completamente conhecidos. Ha certas 

teorias, que admitem que a acdo letal ocorre sobre toda a 

superficie da epicuticula e a penetração é feita parcialmen- 

te atraveés do exoesquleto e parcialmente através das mem- 

branas e suturas das regioes e dos escleritos do corpo. Ou- 

tra teoria muito acreditada é a hipotese de que os estigmas 

são os pontos de penetragdo e que a ação asfixiante é prin- 

cipalmente interna, nos troncos de traquéas, traqueolas e 

suas ramificagdes e mesmo nas células somaticas. 

A maioria dos insetos tem o poder de controlar volun- 

tariamente a ação de seus estigmas pelos musculos que 08 

ligam ao esqueleto e aos apodemes. Nos casos de tratamen- 

tos com inseticidas por contato € por asfixia, 0 estimulo 

produzido pelo contato do inseticida com o corpo e a con- 

sequente irritação, provocam imediatamente a contração dos 

músculos que controlam a ação dos estígmas, fechando-os 

temporariamente, impedindo desta maneira a entrada do in- 

seticida. Esta situação dura relativamente pouco tempo; de- 

vido à necessidade da respiração € as consequências fisiologi- 

cos do metabolismo cessado. 

Um inseticida em solução ou em pó tem propriedades 

adesivas relativamente maiores, depositando-se em partículas 

ou gotas sobre o exoesqueleto. Quando os estigmas se abrem 

novamente para recomeçar a respiração, o seticida, que 

ainda se acha presente em forma ativa, reinicia imediamen- 

te a sua ação penetrante. 

Muitas substâncias usadas em formas gasosas são re- 

lativamente secas € a maioria não possue a propriedade de 

adesão às superficies desprovidas de úmidade. Quando um 

gaz deste tipo entra em contato com a superfície do corpo 

de um inseto, a duração em tempo da sua ação potencial é 

proporcionalmente curta, e se os estigmas estiverem fecha- 

dos durante este periodo ou durante a major parte do mesmo, 

não se obterd a eficiéncia maxima, € 0 tratamento resulta- 

rá em combate incompleto ou deficiente. 

Outra grande vantagem proporcionada pelo emprego 

de um gas adesivo no tratamento de formigueiros, termitei- 

ros e outras colonias a agrupamentos de insetos sob seme- 

lhantes condigdes, ¢ a de fixar-se as paredes do canais e 

panelas, permanecendo assim por mais tempo no logar tra- 

tado. No caso da saúva, é bem provavel que a propriedade 

de adesdo dos hidrocarburetos muito auxilie a sua fixacdo 
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¢ na do bisultureto de carbono nos jardins do fungo, exis- tentes no interior do formigueiro. i Um dos característicos de um bom asfixiante é ser ade- E rente, propriedade esta que poucos inseticidas possuem. O bisulfureto de carbono puro, não obstante ser bastante efici- ente, produz mortandade elevada quando em combinação com uma substância que possua a propriedade de fixar-se às superfícies encontradas. Logicamente, a mistura será mais eficiente e econômica quando a substância aderente apre- sente tambem os característicos de um asfixiante. Os hidro- carburetos, alem de produzirem gi adesivos, tambem agem como asfixiantes, (pois derivados do petróleo.) À combinação das propriedades tóxicas dos gáses do bisulfu- reto de carbono e dos hidrocarburetos, com o poder de fi- xação desses últimos, é um asfixiante bastante forte, e o que é muito importante, possue um período de ação poten- cial apreciavelmente prolongado. 
O gás desta mistura é inflamavel, . porem, pouco ex plosivo; as explosões pelo contato de uma chama são mui- to mais fracas e menos perigosas do que as produzidas pe- los vapores do bisulfureto de carbono puro. À mistura é ainda mais eficiente quando em condições de alta úmidade relativa e mesmo em tempo chuvoso, pois, tais condições, resultam num aumento do poder de adesão. No tratamento contra a saúva, em terrenos muito secos, aconselha-se, quan- do prático, molhar as paredes dos canais a serem tratados, alim de aumentar a adesão e de se conseguir a máxima eficiência do tratamento. 

Foram tratados três formigueiros de tamanho médio, empregando-se a mistura de bisulfureto de carbono com hidrocarburetos e a máquina descrita em linhas anteriores. Usou-se nestas condições, quantidades relativamente gran- des de formicida, afim de se estudar as propriedades qui- micas do mesmo, bem como a maneira de espalhar, aderir e agir. 
Os formigueiros foram abertos logo após o tratamento, alim de se verificar os efeitos dum asfixiante desse tipo, constatando-se uma perfeita extinção dos mesmos. Nio se pode adiantar no momento, qualquer divulgacio sobre a pra- tica deste processo, pois, as investigacoes foram feitas visando-se o estudo .da ação do asfixiante e o funcionamento do presente aparelho. Resta determinarmos vários pontos na técnica do tratamento, principalmente no que concerne a quantidade de gaz mais eficiente a ser gerada por metro cúbico do formigueiro e o número de aplicações necessarias para uma determinada área. Dos resultados destes estudos 
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poderemos tirar as conclusões sobre o custo do tratamento 

e fazer uma comparação com os outros métodos recomenda- 

dos para a extinção da saúva. Acham-se atualmente em 

andamento experiências no sentido de se determinar a re- 

Jativa eliciéncia e economia dos diversos tratamentos, má- 

quinas e formicidas usados no combate a esta praga. 

Ao observar o funcionamento desta máquina leve e 

portatil, bem como as propriedades da mistura empregada, 

pensamos logo na poss bilidade de combater os cupins de 

monticulos, pois. era muito provavel ter o gas maior 

eliciéncia- contra estes insetos que possuem exoesqueleto 

mais mole, do que as formigas, que apresentam um tegu- 

mento fortemente “quitinisado”. O tratamento experimental 

foi feito num termiteiro de Cornitemes sp. Termitidae, Isopte- 

ra, espécie de cupim subterraneo que constroi cupinzeiros 

em forma de monticulos de terra. O método empregado no 

tratamento do cupinzeiro, como fizemos, foi muito simples 

e rapido. 
Abriu-se por meio de uma alavanca, um canal verti- 

, de 3 cms. aproximadamente de diametro, do topo do ter- 

miteiro até a base. Colocando-se o aparelho na posição con- 

veniente, dirigiu-se o bico do mesmo para a abertura deste 

canal, de maneira que, a nuvem do gas asfixiante penetrou 

diretamente o centro do monticulo. A boa distribui¢do do 

gás foi demonstrada pela verificagao da saida de pequenas 

porções de fumaga branca pelas aberturas e minusculos 

orilicios naturais da base do_cupinzeiro. Limitamos o trata- 

mento a 5 minutos apenas, findo os quais, a maquina foi 

retirada. Logo a seguir procedemos á abertura do montí- 

culo por meio de uma enxada, afim de se constatar os elei- 

fos imediatos e a eficiéncia de um tratamento rapido. Retira- 

das as partes laterais, expuzemos o centro do termiteiro, 

que neste tipo é composto de uma camara de material or- 

ganico. 
Durante a operação de extinção, devido a alta tem- 

peratura produzida pelo aparelho, verificou-se a inflamação 

do gás que se achava no interior do montículo, ateando fo- 

go ao mate ial orgânico, Este material, sem duvida, conti- 

nuaria a queimar-se, caso não se destruisse o termiteiro. 

Procurando indivíduos das várias castas nos canais e 

galerias principais, mesmo nos mais afastados da parte cen- 

tral, achamos todos os insetos mortos, podendo afirmar que, 

10 minutos após o início do tratamento, o termiteiro foi 

extinto. 
Os meios de combate aos cupins dos montículos, ba- 

seam-se em dois métodos ha muito conhecidos e usados na 
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entomologia aplicada: em primeiro lugar, a morte por asfi- xia, provocada pela ação de um inseticida sobre a superfície do corpo e partes internas, onde penetra; e em segundo, a morte pelo calor, consistindo na elevação da temperatura do meio, ultrapassando desse modo a temperatura máxima fa- tal da espécie. Combinando estes dois tatores, asfixia e calor como se procedeu nesta experiência, conseguiram-se os resul- tados de um tratamento eficiente rápido e economico. 
A ação toxicologica do asfixi nte, foi sem duvida, has- tante forte, pois, qualquer inseticida deste tipo, atualmente empregado no combate aos cupins, é de grande eficiéncia, desde que possa entrar em contato com o corpo dos referi- dos insetos. 
O calor no combate aos insetos ¢, desde ha muito em- pregado e constitue ainda uma das medidas m usadas contra determinadas espécies de insetos, tais como: as pra- gas dos cereais armazenados, de constru¢ées, de mobílias, de roupas e muitos outros produtos que se encontram ar- mazenados sob determinadas condições, onde a temperatura possa ser artificialmente regulada. 
Investigacdes no campo da ecologia animal, mostram que a temperatura méxima efetiva da maioria dos insetos, ¢ aproximadamente de 46° C. e que, a temperatura maxima Tatal, da qual resulta a morte, é cerca de 500 C.. A tempe- ratura produzida pela queima da matéria orgénica na ca- mara central do termiteiro tratado, foi, sem dúvida alguma, muito mais alta do que a temperatura máxima fatal deste inseto. E' conhecido que o tratamento e extingao dos cupins pelo calor é uma das medidas mais eficientes e aconselha- das no seu combate. O (ratamento pelo calor aliado, á ação cficiente de um gas asfixiante, produz um combate dos mais convenientes e eficazes até agora empregados. 
Uma grande vantagem deste processo é a queima do material organico por acendimento da mistura do gas. Como esse material esta protegido do ar, continua queimando durante longo tempo, as vezes por dias após o tratamento. Assim, seus efeitos o prolongados e assegurados contra qualquer deficiéncia que por acaso possa ocorrer. 
Assim como na aplicaciio deste método contra a sauva ha muitos pontos a esclarecer, faltam tambem certos conhe- cimentos sobre o tratamento dos cupins por este processo. Entretanto, podemos adiantar que os cupins dos monticulos podem ser facil e eficentemente extintos pelo gas aslixiante, 0 qual combina a acao tóxica com a faculdade de atear fogo ao material organico do termiteiro, atuando assim por asfixia e pelo calor.


